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RESUMO 

Os asininos são animais de grande importância na tração animal, desenvolvendo um 

importante papel na constituição da renda familiar de famílias carentes nos grandes 

centros urbanos. Pela rusticidade e resistência observada nesses animais, eles são muito 

utilizados no transporte de cargas. No entanto, com maus tratos e manejo inadequado, 

alguns problemas são observados, dentre eles problemas testiculares que comprometem 

a função reprodutiva. A análise ultrassonográfica testicular é um método diagnóstico não 

invasivo e uma etapa importante no exame andrológico, possibilitando avaliar alterações 

e predizer o comprometimento sobre a fertilidade. O presente trabalho, teve como 

objetivo avaliar a ecotextura testicular de asininos, utilizados em veículos de tração 

animal, correlacionando os achados ultrassonográficos com a idade e a biometria 

testicular. Para tanto, foram utilizados 30 asininos sem padrão racial definido, divididos 

em dois grupos de acordo com a faixa etária (FA1 – 15 animais com idade variando de 

16 a 50 meses e FA2 - 15 animais com idade superior a 50 meses e máxima de 130 meses). 

Na avaliação ultrassonográfica foi realizada a varredura no sentido longitudinal e 

transversal dos testículos e as imagens obtidas foram posteriormente analisada e a 

realização histograma escala-cinza foi feita pelo software GIMP 2.8 (2012). A biometria 

testicular foi realizada com o auxílio de um paquímetro, aferindo comprimento, largura e 

altura, e posteriormente obteve-se o volume testicular e o índice testicular. Quando 

comparada a biometria testicular entre os grupos, evidenciou-se que comprimento, 

largura e altura dos animais mais velhos foram significativamente maiores (p<0,05) do 

que os animais jovens. Ao comparar o volume e índice testicular entre os grupos, 

observou-se que os animais pertencentes a faixa etária 2 apresentaram valores superiores 

a faixa etária 1 (p<0,05). Com a realização do histograma nas imagens ultrassonográficas, 

não observou-se diferença estatística entre o parênquima e mediastino testicular esquerdo, 

entre as faixas etárias. No entanto, observou-se diferença entre a ecogenicidade do 

mediastino do testículo direito entre as faixas etárias. Conclui-se que os valores 

biométricos e de volume testicular aumentam proporcionalmente com a idade, e 

parênquima testicular de asininos possui ecotextura homogênea, variando de baixa a 

moderada intensidade, o mediastino testicular hiperecogênico em relação ao parênquima 

testicular. 

 

Palavras-chave: ecogenicidade; biometria; testículo; asininos. 

   



 
 

ABSTRAC 

Asinines are very important in animal traction, developing an important role in the 

constitution of the income of poor families in urban centers. Due to their resistance and 

rusticity, they are commonly used in cargo transportation. However, with maltreatment 

and inadequate handling, some problems are observed, including testicular problems, that 

impair reproductive function. Testicular ultrasound analysis is a noninvasive diagnostic 

method and an important step in andrological exam, allowing to evaluate alterations and 

predict the commitment of fertility. The aim of this study was to evaluate the testicular 

echotexture of asinines used in animal-drawn vehicles, correlating sonographic findings 

with the age and scrotal circumference. 30 mongrel animals were used, divided in two 

groups according to the age (FA1 - 15 animals of 16 to 50 months old and FA2 - 15 

animals older than 50 months with a maximum of 130 months). In ultrasonographic 

evaluation was performed the scanning of the testicles in longitudinal and transverse 

directions, and the images were later analyzed by the software GIMP 2.8 (2012), to 

perform the gray-scale histogram. Testicular biometry was made with a caliper by 

measuring length, width and height, and later testicular volume and testicular index. 

When testicular biometry was compared between groups, it observed that the length, 

width and height of older animals were significantly higher than young animals (p<0,05). 

By comparing the volume and testicular index between groups, it was observed that 

animals belonging to group 2 showed values greater than group 1 (p<0,05). The histogram 

of the ultrasound images showed no statistical difference between the parenchyma and 

left testicular mediastinum, between the age groups. However, there is difference between 

the echogenicity of the right testis mediastinum between the groups. Thus, we concluded 

that testicular biometric and volume values increases proportionally with age, asinines 

testicular parenchyma has a homogeneous echotexture, ranging from low to moderate 

intensity and testicular mediastinum is hyperechoic compared to the testicular 

parenchyma. 

 

Key Words: echogenicity, biometry, testicles, asinines 
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1 INTRODUÇÃO 

Os asininos geneticamente são divididos em dois grupos: o Equus asinus europeus, 

composto por animais de origem européia e o Equus asinus africanus, originados do norte 

da África. Chegaram a Europa levados por comerciantes gregos e nas Américas, trazidos 

por Cristóvão Colombo em sua segunda viagem (SALLES et al., 2013). Chegaram no 

Brasil com os colonizadores na época da descoberta, a primeira importação foi feita por 

Martin Afonso de Sousa em 1534, trazidos da Ilha da Madeira, das Canárias e Cabo 

Verde, para São Vicente e Bahia (MCMANUS et al., 2010). 

No Brasil, a diminuição da sua população foi desencadeada pela introdução dos 

motores usados em veículos, com a redução da sua utilidade, estes foram abandonados e 

sua reprodução é realizada sem controle, aumentando o número de animais errantes nas 

regiões do nordeste (ALMEIDA, 2009).  

No Brasil, a população de equídeos é aproximadamente 7.986.023 cabeças, sendo 

5.541.702 equinos, 1.130.795 asininos e 1.313.526 muares (IBGE, 2015). A espécie 

asinina (Equus asinus) possui importante junto à humanidade, sendo utilizados 

principalmente na agricultura, nos serviços de tração, transporte e na produção de híbridos 

(PUGH, 2002; AEPGA, 2007).  

Na segunda metade do século XX, sua população sofreu uma redução de 

aproximadamente 75% da população efetiva, a razão principal para esta redução foi o 

abate indiscriminado de animais de todas as idades, para a exportação da carne e dos 

derivados (MARIANTE & CAVALCANTE, 2006). Com a diminuição da utilização dos 

jumentos pelo homem do Nordeste brasileiro devido ao advento da introdução dos 

motores, estes passaram a ser abandonados à deriva, se reproduzindo 

indiscriminadamente, e hoje são encontrados em grande número, porem vistos como 

problema, por causarem acidentes de transito (ALMEIDA et al., 2009). 
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Os aspectos reprodutivos dessa espécie têm sido pouco estudados, destacando 

pesquisas sobre o comportamento sexual a campo (HENRY et al., 1991), estacionalidade 

reprodutiva e frequência ejaculatória (GASTAL et al.,1996), parâmetros seminais 

(PEÑA-ALFARO et al.,1999), dinâmica folicular, (CONCEIÇÃO et al.,2009), 

(CANISSO et al., 2008b) e tecnologia do sêmen (OLIVEIRA et al., 2006).  

Para potencializar as técnicas de reprodução assistida em todas as espécies, é 

necessário o conhecimento da fisiologia reprodutiva e comportamento sexual, para a 

utilização desses procedimentos a campo e em laboratório (PEÑA-ALFARO, 2008; 

PEÑA-ALFARO, 2012). 

No nosso país, as técnicas e os padrões reprodutivos foram estabelecidos pelo 

Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 1998). No entanto, os jumentos não 

possuem padrões estabelecidos, necessitando experimentos e levantamentos a campo para 

o estabelecimento desses padrões andrológicos (CANISSO et al., 2008).  

O exame andrológico é uma ferramenta que auxilia na predição da capacidade 

reprodutiva do macho, sendo importante para a aplicação de biotecnologias do sêmen 

(LOVE, 2007). Também é importante no auxílio do diagnóstico e a investigação de várias 

desordens do sistema reprodutor. Apesar da facilidade de aquisição do aparelho de 

ultrassonografia, e sua utilização em fêmeas ser frequente, nos machos sua utilização se 

dá apenas quando requer diagnostico de alguma desordem (POZOR, 2005). 

O exame ultrassonográfico é parte integrante da avaliação andrológica, sendo 

considerada uma técnica não invasiva e rápida que, conduzindo ao diagnóstico de 

desordens reprodutivas (PECHMAN & EILTS, 1987).  

A ultrassonografia testicular auxilia na avaliação e determinação da ecogenicidade 

do parênquima e mediastino testicular (CHANDOLIA et al., 1997; CLARK et al., 2003). 

Auxiliando no monitoramento das alterações testiculares nas diferentes fases de 
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maturação (AHMAD & NOAKES, 1995), onde alguns autores ao avaliarem o testículo 

observaram que a idade influencia no aumento da ecogenicidade testicular (HAMM & 

FOBBE, 1995; CHANDOLIA et al., 1997; BRITO et al., 2004). 

Diante da grande importância destes animais para a população de condutores de 

veículo de tração animal, como meio de transporte e de renda familiar. Além da escassez 

de estudos identificando as características testiculares dessa espécie, o presente estudo 

teve como objetivo caracterizar a ecogenicidade testicular de asininos sem raça definida, 

utilizados como veículos de tração animal, identificando as anormalidades e 

correlacionando com a idade dos animais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 ANATOMIA TESTICULAR 

Os testículos, o epidídimo e parte do cordão espermático são envoltos pelo mesmo 

folheto. Estes são classificados em escroto, envoltório testicular e processo vaginal 

(KÖNIG & LIEBICH, 2004). 

Testículo é a gônada do macho, é um órgão duplo e sua estrutura é ovoide com seu 

eixo principal praticamente na horizontal (AMANN, 2011). Se origina na região 

sublombar, a partir da eminência genital embrionária, se deslocando posteriormente para 

o canal inguinal, se depositando no escroto (KÖNIG & LIEBICH, 2004). 

É fundamental para o sistema reprodutor masculino, sofrendo influência do sistema 

endócrino. Responsável pela esteroidogênese, produzindo principalmente a testosterona, 

respondendo também pela espermatogênese (CUNNINGHAM, 2008). O tamanho 

testicular é variável durante o ano e estação reprodutiva sazonal (equinos, camelídeos, 

ovinos) (HAFEZ, 2004). 

As células de Sertoli presente no testículo é um composto celular, entre essas células 

existem junções especializadas, denominadas junções de oclusão ou “tight junctions” 

(RUSSELL et al., 1990). Essa estrutura tem como principal função a formação da barreira 

hemato-testicular, que é uma barreira de difusão fisiológica no interior dos túbulos 

testiculares (DELLMANN & WROBEL, 1982). A função dessa barreira é isolar as 

células germinativas das defesas imunológicas, pois como as células espermáticas não 

são expostas ao sistema imunológico, elas são consideradas como corpo estranho e 

destruídas (AMANN, 2011). 

Inserido a superfície dorsal, medial e ventral do testículo, se encontra epidídimo 

que é dividido em cabeça, corpo e cauda. Sua cabeça é longa e se curva sobre a superfície 

dorsal testicular, o corpo é estreito e localizado ao longo da lateral da borda caudal 
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testicular e a cauda é grande, inserida na extremidade ventral da gônada (SISSON, 1996; 

MARTINS & FEITOSA 2004). A cabeça do epidídimo é responsável pela absorção de 

solutos e fluidos testiculares, o corpo é o local de maturação espermática e a cauda 

armazena os espermatozoides viáveis (AMANN, 2011). 

O ducto deferente tem seu início na cabeça do epidídimo, passando pelo cordão 

espermático e finalizando na uretra pélvica. Com a proximidade da uretra pélvica, o ducto 

deferente dilata e se comunica com a ampola do ducto deferente (AMANN, 2011). O 

ducto ejaculatório é formado pela união do ducto deferente com o ducto excretor da 

glândula vesicular, antes de se ligar a uretra pélvica (KÖNIG & LIEBICH, 2004).  

O cordão espermático é responsável pela sustentação testicular, é composto por 

ductos deferentes, nervos, vasos linfáticos, veias, artérias e músculo cremáster. Na porção 

caudal do cordão espermático situa-se o ducto deferente, já os vasos, artérias e nervos se 

encontram dispostos na porção anterior. Na porção lateral se encontra o músculo 

cremáster, que desempenha importante papel na termorregulação testicular, no entanto, 

não faz parte do cordão espermático (CHENIER, 2007). 

O plexo pampiniforme é composto pelas veias que se contorcem em torno da artéria 

testicular e juntamente com o músculo cremáster participam da termorregulação 

testicular, facilitando a troca de calor (AMANN, 2011). 
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2.2 ULTRASSONOGRAFIA TESTICULAR 

Na avaliação andrológica, o exame ultrassonográfico testicular é o método de 

eleição de diagnóstico por imagem, avaliando estruturas anatômicas e determinando a 

ecogenicidade testicular (CHANDOLIA et al., 1997).  

A determinação da ecogenicidade é um método subjetivo, no entanto a 

quantificação de pixels em tons de cinza pode desfazer essa subjetividade da avaliação 

visual, a análise da intensidade de pixels pode fornecer dados sobre alterações testiculares 

(KAUFFOL et al., 2011). 

A avaliação ultrassonográfica em modo B auxilia no diagnóstico de alterações 

reprodutivas, sua utilização em humanos é bastante difundida (PALTIEL et al., 2002; 

PASQUALOTTO et al., 2005; SAKAMOTO et al., 2008) e em bovinos (BAILEY et al., 

1998), equídeos (QUARTUCCIO et al., 2011) e em cães está se popularizando 

(GÜNZEL-APEL et al., 2001; GUMBSCH et al., 2002).  

Mesmo com o aumento da utilização de equipamentos, ainda há escassez de 

informações sobre a genitália dos machos, alguns estudos vêm sendo realizados avaliando 

as alterações e a normalidade do sistema reprodutor em bovinos (PECHMAN & EILTS, 

1987; CHANDOLIA et al., 1997), ovinos (CARTEE et al, 1990; AHMAD et al., 1991; 

AHMAD & NOAKES, 1995; GOULETSOU et al., 2003; ANDRADE MOURA et al., 

2008; JUCÁ et al., 2009), caprinos (AHMAD et al., 1991; AHMAD & NOAKES, 1995), 

suínos (CLARK & ALTHOUSE, 2002), equinos (LOVE, 1992; BALL, 2008) e caninos 

(PUGH et al., 1990). 

Para a avaliação de alterações do parênquima testicular, o método mais seguro e 

não invasivo é a ultrassonografia, além de permitir a reavaliação por meio desse exame 

(SCHURICH et al., 2009). As características histológicas e morfológicas dos túbulos 

seminíferos influenciam as mudanças na ecotextura testicular (GIFFIN et al., 2009). 
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As transformações testiculares durante o desenvolvimento sexual podem ser 

avaliadas pela ultrassonografia, aliada a análise da intensidade de pixels podem 

determinar as alterações de ecogenicidade, sendo que esta aumenta proporcionalmente 

durante o desenvolvimento testicular (EVANS et al., 1996; BRITO et al., 2012).  

Em avaliação ultrassonográfica testicular de caprinos, observou-se efeito do 

fotoperíodo sobre as características do parênquima testicular e a idade não influenciou 

nessa característica, no entanto houve focos de fibrose com o aumento da idade 

(CARAZO et al., 2014).   

Ao analisar touros com duas até 45 semanas de idade, comparando a secreção de 

gonadotropina e imagens ultrassonográficas, Aravindakshan et al. (2000) observaram que 

alguns animais atingiram a puberdade precoce, com aumento da ecogenicidade do 

parênquima testicular, ao ser comparadas com animais tardios.  

Em avaliações realizadas com touros na mesma idade, no entanto em fase púbere e 

impúeberes, foi observado aumento na ecogenicidade testicular na fase púbere, apesar 

disso o melhor indicador de precocidade sexual observado foi o perímetro escrotal 

(BRITO et al., 2004).  

A determinação de alterações ecogênicas testiculares nas fases de maturação tem 

grande importância clínica no diagnóstico de desordens testiculares, pois estas são 

representadas por alterações ultrassonográficas hopoecóicas, visíveis em contraste com a 

ecogenicidade testicular de adultos, no entanto sua detecção em animais pré-púberes é 

dificultada ocasionada pela baixa ecogenicidade do parenquima testicular (ARGER et al., 

1981; BIRD & ROSENFIELD, 1984; EILTS et al., 1988; LENS, 1997). 

A ecogenicidade testicular tem algumas variações nas fases de maturação, em 

animais pré-púberes a ecogenicidade é de baixa a média, enquanto em pós-púberes é 

média homogênea (TAPPING E CAST, 2008). 
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Em plano longitudinal o parênquima testicular é de moderada ecogenicidade e o 

mediastino é visualizado como uma estrutura hiperecogênica linear no centro da imagem, 

a sua espessura possui aumento proporcional com a idade (ABDEL-RAZEK & ALI, 

2005). O testículo normal deve apresentar a mesma ecogenicidade do contralateral, com 

ecogenicidade baixa a moderada e parênquima homogêneo, se houver alteração de 

ecogenicidade entre os dois testículos, deve-se suspeitar de alguma alteração 

(LAVOIPIERRE, 2000). 

O mediastino testicular é definido como uma massa de tecido fibroso composta por 

numerosos tubos finos. A presença e a forma do mediastino ocasionam uma variação 

ecogênica no parênquima testicular, originando a classificação de moderadamente 

ecogênica (escore 1), altamente ecogênica (escore 2) e difusa (escore 3) (GOULETSOU 

et al., 2003). Em pesquisa realizada por Andrade Moura et al. (2008), o mediastino 

testicular foi observado em 100% dos animais examinados, aumentando a egogenicidade 

proporcionalmente com a idade.  

O epidídimo é visualizado como múltiplos pontos ecoicos ou anecóicos, que 

correspondem às secções transversais do ducto epididimário e possui menor 

ecogenicidade quando comparado ao parênquima testicular, com textura homogênea. Os 

ductos deferentes e porção proximal do ducto epididimário por possuírem lúmen 

pequeno, são dificilmente visualizados (PECHMAN & EILTS, 1987; PUGH et al., 1990; 

GOULETSOU et al., 2003; POZOR, 2005). A cauda do epidídimo em plano obliquo, é 

visualizada como uma estrutura triangular localizada na porção distal do testículo 

(ABDEL-RAZEK & ALI, 2005). 

O plexo pampiniforme é visualizado na porção dorsal do testículo e composto por 

estruturas tubulares anecóicas que representa as veias espermáticas, o plexo é destacado 
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do testículo por uma fina linha hiperecogênica (PECHMAN & EILTS, 1987; 

GOULETSOU et al., 2003; ABDEL-RAZEK & ALI, 2005). 

A túnica albugínea é vista pela ultrassonografia como uma camada fina menos 

ecogênica adjacente a cabeça do epidídimo (DOGRA et al., 2003). As túnicas parietal e 

visceral formam uma linha hiperecóica bem visualizada (BLAVIAS & BRANNAM, 

2004; NYLAND & MATTON, 2004). 

As principais alterações hiperecóicas em parênquima testicular são as calcificações 

ou microlitíases testiculares (MT), que se originam de depósitos de cálcio no lúmen dos 

túbulos seminíferos (HAMM & FOBBE, 1995; GANEM et al., 1999; SARTORI et al., 

2002), geralmente não apresentam alterações clínicas (MILLER et al, 1996; ROY & 

TUCHMANN, 2003) e sua etiopatogenia ainda não foi esclarecida (HOWLETT et al, 

2000). 

As MT são caracterizadas ultrassonograficamente como múltiplos pontos 

hiperecogênicos localizados no parênquima testicular, não formadores de sombra 

acústica. Esta alteração está associada a neoplasias testiculares e a presença de mais de 

cinco MT é considerado alterado, requerendo um acompanhamento anual (ROY & 

TUCHMANN, 2003; DOGRA et al., 2003; SAKAMOTO et al., 2006). 

A etiologia da MT não está esclarecida, no entanto está associada a doenças como 

o transtorno da diferenciação sexual, criptorquidismo, subfertilidade, enfermidades 

inflamatórias, alterações vasculares e neoplasias testiculares, sendo contra indicado para 

reprodução animais com essas características (VILLALOBOS GOLLÁS et al., 2008). 
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2.3 HISTOGRAMA ESCALA-CINZA 

A ultrassonografia tem muitos benefícios no auxílio ao diagnóstico na medicina 

veterinária, o entrave da sua utilização com precisão é a desacordo na interpretação dos 

achados sob a análise subjetiva e individual (PARTINGTON et al., 1995; ZWEIBEL et 

al., 1995; MAMPRIM et al., 2004; NYLAND et al., 2004). A experiência do avaliador, 

aparelho, frequência, regulagem, profundidade, ganho e contraste são muitos dos fatores 

que podem influenciar na avaliação ultrassonográfica (ZWEIBEL et al., 1995; MAEDA 

et al., 1998). 

Com o objetivo de evitar divergências na interpretação e exaurir a subjetividade na 

avaliação, foram desenvolvidas algumas técnicas para quantificar a ecogenicidade e a 

ecotextura dentre elas, o histograma em escala-cinza é o mais utilizado (OSAWA & 

MORI, 1996; MAEDA et al., 1998; WALLER et al, 2003; LEE et al., 2006; FEENEY et 

al., 2008). Esse método permite a quantificação com a mensuração dos níveis de cinza, 

através da determinação da ecogenicidade com a quantificação dos ecos que retornam do 

trandutor e a ecotextura pelos pontos luminosos que aparecem com maior frequência 

(MAEDA et al., 1998; LEE et al., 2006; VESCOVI et al., 2009; SANTOS et al., 2009). 

A variação na escala de cinza varia entre o preto absoluto com valor atribuído zero, até o 

branco absoluto, com valor atribuído de 255 (PATROCINIO et al., 2004; SANTOS et al., 

2009). 

No hitograma realizado em avaliações ultrassonográficas hepáticas de humanos, 

observou-se um aumento da ecogenicidade de áreas pré-determinadas nos pacientes com 

doença hepática crônica após serem confrontados com pacientes com fígado gorduroso 

ou sadio, demonstrando a aplicabilidade da técnica no auxílio de alterações clínicas (LEE 

et al.,2006). Assim como Osawa & Mori (1996) que avaliaram a densidade entre fígado 
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e rim em humanos diagnosticado com fígado gorduroso, observando que houve diferença 

entre a densidade dos órgãos , com aumento correlacionado com a doença hepática.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Ao avaliar a ecogenicidade hepática de felinos com tirotoxicose através do 

histograma, Santos et al. (2009) observaram que houve uma diminuição da ecogenicidade 

do parênquima causado pela lesão aguda, auxiliando no diagnóstico e diferenciação de 

uma alteração aguda e crônica. 

A técnica de histograma tem sido utilizada, com o objetivo de determinar valores 

que indiquem variações na ecogenicidade de órgãos abdominais, diminuindo a 

subjetividade do executor do exame ultrassonográfico (IVANCIC e MAI, 2008; 

SARTORI, 2012). 

O histograma escala de cinza é um método eficiente na avaliação da ecogenicidade 

testicular durante as mudanças fisiológicas dessas gônadas nas fases reprodutivas e aliado 

ao exame ultrassonográfico permite diagnosticar alterações sem manifestações clínicas 

(SILVA et al., 2015). Em estudo realizado com bovinos, Cardilli et al.(2012) observaram 

que houve diferença entre os valores na escala de cinza nos planos de varredura 

ultrassonográfica. 

A intensidade de pixel também foi correlacionada com o perímetro escrotal, onde 

o aumento da intensidade pode estar relacionado com a multiplicação das células 

germinativas e a intensidade diminuída indica aumento no diâmetro dos túbulos e início 

da epermatogênese (BRITO et al., 2004). Possuindo ainda correlação da intensidade de 

pixels com o diâmetro dos túbulos e com o epitélio seminífero (BRITO et al., 2012). No 

entanto, em trabalho realizado por Varoni (2014) não foi observada a correlação com a 

espermatogênese, não sendo recomendado o uso da ultrassonografia juntamente com a 

análise da intensidade de pixel para a avaliação da espermatogênese. 
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Em estudo realizado com bovinos da raça angus, a ecotextura testicular foi 

correlacionada negativamente com temperatura escrotal e positivamente com a produção 

espermática, aumentando a ligação negativa entre a temperatura testicular e 

espermatogênese (KASTELIC et al. 2001). 
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2.4 BIOMETRIA TESTICULAR 

A biometria testicular é um parâmetro importante na escolha de um reprodutor e 

em uma avaliação andrológica, pois sua herdabilidade é de média a alta, além de haver 

correlações positivas com características reprodutivas nos machos (CANISSO et al., 

2008; PIMENTEL et al., 2010). 

A seleção e bovinos realizada a partir de características como volume e simetria 

testicular, são de grande importância levando em consideração o grau de herdabilidade 

desses valores (UNANIAN et al. 2000). 

O perímetro escrotal em equídeos não é realizado ocasionado pela disposição 

horizontal dos testículos no escroto, no entanto há uma variante da técnica, que afere a 

largura, com comprimento e a altura testicular (MORAIS, 1990; VARNER et al., 1991).  

Os parâmetros de perímetro escrotal e volume testicular associados sugerem com 

maior precisão o potencial de um reprodutor. O cálculo de volume testicular para animais 

de testículo na posição vertical é baseado na fórmula de Fields (1979), a qual Unanian 

(2000) adaptou para bovinos. A fórmula utilizada para animais com testículo esférico, 

como os equídeos, é a desenvolvida por Bayley et al. (1998).  

Em trabalhos realizados com asininos, El Whishy (1974) mensurou a biometria 

testicular do testículo de nove asininos recém castrado e registrou 8,41 cm no testículo 

direito e 8,37 cm no esquerdo de comprimento; 5,91 cm no direito e 5,78 cm no esquerdo 

de largura; e 4,77 cm no direito e 4,46 cm no esquerdo para altura. Além disso, esse autor 

desenvolveu uma fórmula para avaliar o volume testicular e os valores observados foram 

de 103, 44 e 103,89 cm3 para os testículos direito e esquerdo, respectivamente.  Em estudo 

realizado com asininos africanos, com idades entre dois e 12 anos e peso corporal médio 

de 150 kg, os valores biométricos de registrados de comprimento foi 8,58 cm, largura foi 

de 5,78 cm e altura de 6,30 cm (KREUCHAUF, 1984).   
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A avaliação do volume testicular mais eficaz é através da utilização de fórmulas 

que permitem seu cálculo a partir dos valores biométricos (CHENIER, 2007). 

Entre os garanhões o tamanho dos testículos é variável, dependendo de fatores 

como a raça, tamanho, idade, estação do ano e estado reprodutivo. Avaliações biométricas 

possuem boa correlação com o peso do parênquima e a produção espermática (CHENIER, 

2007). 

Relacionando o volume testicular e a variação sazonal, com dados colhidos nas 

estações do ano, mostraram diferença sazonal no volume testicular de cavalos lusitanos e 

na produção espermática (SILVA et al., 2007). Esse mesmo autor observou correlação 

positiva entre volume testicular e produção espermática, com os menores volumes 

testiculares no outono e menor produção espermática no inverno, Demonstrando a 

influência da estação do ano no tamanho testicular e na produção espermática (SILVA et 

al., 2007). A largura testicular também foi correlacionada com os parâmetros de qualidade 

seminal (BLANCHARD et al., 2001). 

Com o objetivo de uma avaliação mais precisa e comparação entre garanhões, 

Kenney et al. (1983) desenvolveu a partir de uma fórmula que utiliza os valores 

biométricos testiculares, o índice testicular (IT), onde o valor normal para garanhões é 

oito. Para garanhões asininos, Morais (1990) utilizando o mesmo método realizou o 

cálculo do índice testicular em jumentos Pêga e observaram valores variando de 8,24 a 

12,73, valores que foram superiores ao observado em garanhões equinos. 

Em trabalho realizado com jumentos Pêga doadores de sêmen o índice testicular foi 

de 7,4, sem diferença entre as os grupos etários estudados, esse valor foi inferior ao 

observado em estudos anteriores com asininos e equinos, sendo necessária um 

estabelecimento de valores para asininos, pois essa estipulação a partir de índices 

testiculares em equinos se mostrou deficiente (CANISSO et al., 2009).  Mesmo 



27 
 

apresentando IT inferior aos equinos a espermatogênese não é comprometida, pois os 

asininos possuem maior eficiência espermatogênica por grama de parênquima testicular 

(NEVES, 2001).  

Os testículos direito e esquerdo de garanhões apresentam diferença no seu 

desenvolvimento. Geralmente o lado esquerdo tem seu crescimento mais precoce, com 

peso maior que o direito, e este alcançará apenas 95% do tamanho do esquerdo (KLUG, 

1982). 

Em garanhões o início da puberdade é mais relacionado ao tamanho testicular do 

que a idade do animal (BLANCHARD et al., 2001). Um fator importante na determinação 

do tamanho testicular é a proporcionalidade do tamanho do animal e a atividade sexual. 

Esse fato ocorre pela estimulação sexual que altera a produção de prolactina e GnRH 

(hormônio liberador de gonadotrofinas) (MANSO FILHO et al., 2000).  

Animais com desenvolvimento testicular maior são mais precoces, conseguindo 

atingir a puberdade precocemente e possuindo uma qualidade seminal superior (SOUZA, 

2003). Em estudo com cordeiros da raça Santa Inês, foi observado correlação entre o peso 

e a circunferência escrotal, comprimento e largura do testículo, demonstrando que a 

biometria testicular é um critério que complementa a seleção, avaliando os parâmetros 

produtivos (ALVES et al., 2006). 
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3 OBTEVIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Caracterizar a ecogenicidade testicular de asininos (Equus asinus), sem padrão 

racial definido, utilizados como animais de tração, na cidade de São Luís - MA. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar a ecogenicidade do parênquima e mediastino testicular de asininos; 

 Identificar anormalidades estruturais do parênquima e mediastino testicular; 

 Aferir medidas biométricas de altura, comprimento e largura dos testículos e 

correlacionar com a idade; 

 Determinar o volume e índice testicular de asininos e correlacionar com a idade. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 ANIMAIS 

Foram utilizados 30 asininos machos sem raça definida, utilizados como veículos 

de tração, com peso variando de 90 a 140 kg. Divididos em dois grupos de acordo com a 

idade: Faixa etária 1(FA1) – 15 animais com idade variando de 16 a 50 meses e Faixa 

etária 2 (FA2) - 15 animais com idade maior que 50 meses e máxima de 130 meses. 

Previamente submetidos a palpação e exame visual da região testicular.  

4.2 LOCAL DE ESTUDO 

O experimento foi realizado na cidade de São Luís - MA, localizada a 02º 31’ 

48” Latitude Sul e 44º 18’ 10” Longitude Oeste, nas dependências do Hospital Veterinário 

da Universidade Estadual do Maranhão, setor de Grandes Animais e no curral de 

apreensão de animais da SEMOSP (Prefeitura de São Luís – MA), situados no Campus 

da Universidade Estadual do Maranhão, Campus Paulo VI. Na associação de condutores 

de veículos de tração animal no Bairro Santa Bárbara, cidade São Luís – MA. 

4.3 EXAME ULTRASSONOGRÁFICO  

A avaliação ultrassonográfica dos testículos dos asininos foi realizada 

utilizando aparelho de ultrassom portátil da marca Kaixin, modelo KX5500® e transdutor 

linear de 7,5 MHz de frequência. Foi acoplado junto ao aparelho de ultrassom um 

dispositivo de dados USB para o armazenamento das imagens ultrassonográficas e 

posterior análise. A avaliação foi realizada no período da manhã ou no fim da tarde, sendo 

a contensão dos animais realizada de forma física com o auxílio de cordas. 

Para avaliação da ecogenicidade do parênquima e mediastino testicular, o foi 

transdutor posicionado longitudinalmente ao maior eixo de cada testículo. Foram feitas 

imagens em planos sagitais e frontais nos testículos direito e esquerdo de cada animal e 
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posteriormente salvas no dispositivo de armazenamento de dados USB. Para minimizar 

as variáveis que podem interferir nos resultados, as avaliações foram realizadas por um 

único profissional e o aparelho de ultrassom sempre calibrado da mesma maneira quanto 

à intensidade de brilho e posicionamento do foco principal. As imagens captadas foram 

analisadas e classificadas segundo ANDRADE MOURA & MERKT (1996). 

4.4 ANÁLISE PELO HISTOGRAMA ESCALA-CINZA 

As imagens foram analisadas em computador, por meio de histograma escala-cinza 

pelo software GIMP 2.8 (2012). Para análise da escala-cinza foram selecionadas três áreas 

do parênquima e três de mediastino, em cada plano de varredura de cada testículo, 

finalizando com a realização do cálculo da média das três aferições. A delimitação das 

áreas foi realizada utilizando um quadrado de 6,3 mm2 para o parênquima e 2 mm2 para 

o mediastino testicular (CARDILLI et al. 2009), sem selecionar áreas de outras estruturas 

testiculares. A escala de intensidade de pixels da imagem variou de 0 a 255, indicando 

respectivamente, imagem escura (parênquima testicular mais ecogênico) e imagem 

branca (parênquima testicular mais ecogênico). 

4.5 BIOMETRIA TESTICULAR 

As biometrias dos testículos de cada animal foram realizadas no dia dos exames 

ultrassonográficos, no período da manhã ou no fim da tarde. Para realização das 

mensurações testiculares, com auxílio de paquímetro, os asininos foram contidos em 

troncos apropriados para a espécie ou por meio de cordas e as seguintes medidas foram 

avaliadas: 

- Comprimento testicular: avaliação realizada entre a inserção da cabeça e a cauda do 

epidídimo (avaliação crânio-caudal); 

- Largura testicular: maior diâmetro lateral de cada testículo (avaliação látero-medial); 
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- Altura testicular: avaliação entre o corpo do epidídimo e sua extremidade contra lateral 

na região de maior diâmetro (avaliação dorso-ventral). 

Com estes dados, foi calculado o volume testicular individual e combinado (a partir do 

somatório dos volumes dos dois testículos), conforme El Wishy (1974): 
 

𝑉𝑇 = 33,57𝐴𝐿𝑇 − 56,57 

Onde: 

VT: volume testicular (cm3); 

ALT= altura testicular (cm). 

Para a obtenção do índice testicular foi realizado o cálculo a partir da fórmula 

desenvolvida por Kenney (1989), onde: 

𝐼𝑇 =
(𝐶𝑇𝐸 × 𝐿𝑇𝐸 × 𝐴𝑇𝐸) + (𝐶𝑇𝐷 × 𝐿𝑇𝐷 × 𝐴𝑇𝐷)

100
 

Onde: 

IT= índice testicular; 

CTE= comprimento do testículo esquerdo (mm); 

LTE= largura do testículo esquerdo (mm); 

ATE= altura do testículo esquerdo (mm); 

CTD= comprimento do testículo direito (mm); 

LTD= largura do testículo direito (mm); 

ATD= altura do testículo direito (mm). 

 4.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram agrupados e tabulados, com posterior apresentação em forma tabela 

e figuras.   

Realizou-se análise de variância (ANOVA) comparando as médias das variáveis 

(comprimento, largura, altura, índice, volume e ecogenicidade testicular) de acordo com 
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os antímeros testiculares (direito e esquerdo), por meio da comparação das médias pelo 

teste t pareado. 

Para a comparação entre as faixas etárias (F1 e F2), utilizou-se a ANOVA com 

comparação múltipla das médias pelo teste de t para as variáveis testadas (comprimento, 

largura, altura, ecogenicidade do parênquima, mediastino testicular, volume e índice 

testicular). 

Posteriormente foi realizada à análise de regressão linear para verificar as 

correlações existentes entre as variáveis testiculares com as observações 

ultrassonográficas, bem como as interdependências existentes, após o que foi elaborado 

um dendograma da ecogenicidade do parênquima testicular em função das demais 

variáveis, a partir dos coeficientes de correlação calculados.  

As análises foram realizadas utilizando o pacote estatístico GraphPad Instat versão 

3.05.  

Todas as análises estatísticas foram realizadas considerando-se um nível de 

significância mínima de 5% (p > 0,05). 
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 5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a avaliação clínica da genitália externa dos animais, não foi observada 

nenhuma alteração morfológica quem comprometesse a função reprodutiva. Na palpação 

testicular, estes se mostravam com livre mobilidade no interior da bolsa escrotal, sem 

demonstração de dor, com consistência homogênea e sem lesões morfológicas 

macroscópicas. 

Quando comparado às médias dos antímeros testiculares direito e esquerdo entre os 

animais, não observou-se diferença estatística significativa entre as variáveis biométricas 

e ecogenicidade do parênquima e mediastino testicular, sendo estatisticamente simétricos 

(p>0,05) (Tabela 1).  

Tabela 1 – Valores médios e respectivos desvios-padrão das variáveis biométricas e 

ultrassonográficas testiculares de asininos, utilizados em veículos de tração animal, 

independente de idade, oriundos do município de São Luís - MA. São Luís, 2016 

VARIÁVEIS 
TESTÍCULO 

P t 
DIREITO ESQUERDO 

COMPRIMENTO1 6,78 a ±1,15 6,83 a ±1,13 0,4120 0,8324 

LARGURA1 4,45 a ±0,67 4,45 a ±0,64 0,9999 1,828 

ALTURA1 4,63 a ±0,71 4,64 a ±0,67 0,8250 0,2232 

ÍNDICE 2,98±1,25   

VOLUME 2 99,41 a ±24,52 99,86 a ±23,30 0,7763 0,2868 

ECOGENICIDADE 

TESTICULAR3 

PARÊNQUIMA 72,10 a ±14,41 72,66 a ±14,35 0,7275 0,3519 

MEDIASTINO 115,94 a ±16,94 117,94 a ±15,67 0,3556 0,9388 

a – letras iguais na mesma linha indicam não haver diferenças estatísticas significativas entre as médias (p > 0,05). ANOVA com comparação das 

médias pelo teste t pareado. 
1 = cm; 2 = cm3; 3 = pixels. 

 

A simetria entre as gônadas também foi observada em trabalhos realizados por 

Gastal (1991), ao estudarem asininos da raça nordestina e Borges et al. (2010), com 

garanhões campolina, observaram que os valores biométricos dos testículos não 

apresentaram diferença entre as variáveis, esses resultados semelhantes demonstram que 

mesmo com manejo diferente e sem uma condição nutricional adequada a simetria 
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testicular se mantem, não possuindo alteração no desenvolvimento dos antímeros 

testiculares.    

Os antímeros testiculares simétricos revelou que não sofreu influência no 

desenvolvimento. No entanto, essa simetria não foi observada por El Wishy (1974) ao 

estudar a biometria testicular de asininos e Morais (1990) os quais observaram valores 

biométricos diferentes para testículos direito e esquerdo, com diferença significativa no 

comprimento testicular, enquanto altura e largura do testículo esquerdo foram menores. 

Essa diferença entre os antímeros pode ser explicada pelo desenvolvimento testicular se 

iniciar pelo antímero esquerdo, o qual se desenvolve de maneira mais precoce e rápida 

que o direito (BRASS et al., 1994; HAFEZ, 2004).  

Os valores biométricos dos asininos avaliados foram menores do que os relatados 

com asininos por El Wishy (1974) (COM= 8,39 cm, ALT= 5,8 cm, LAR= 4,6 cm), 

Kreuchauf (1984) (COM= 8,58 cm, LAR=5,78 cm e ALT 6,30 cm), Morais (1990) 

(COMP=10,2 cm, LAR= 7 cm e ALT=7,4 cm), Gebbers (1995) (COM=8,7 cm, ALT= 

7,4 cm, LAR=6,7 cm), Gastal (1991) (COM= 7,6 cm ALT=5,5 cm e LAR=5,1 cm) e 

Canisso et al. (2009) (COM= 8,8 cm, ALT= 6,2 cm e LAR= 68,35 cm). Essa diferença 

dos valores biométricos está relacionada ao porte dos animais, pois esses autores 

trabalharam com raças consideradas maiores dentro da espécie, o que influencia no 

tamanho testicular. 

O índice testicular (IT) no presente estudo (IT=2,98) foi inferior ao preconizado 

para garanhões (KENNEY, 1989 apud MORAIS 1990) e aos trabalhos realizados com 

jumentos Pêga (MORAIS, 1990; COSTA, 1991; GEBBERS, 1995; CANISSO et al. 

2009). A diferença corporal entre os animais avaliados e os resultados presente na 

literatura, além das condições de manejo podem responder pelas diferenças nos caracteres 

biométricos testiculares e no IT. Esse valor estipulado para garanhões deve ser 



35 
 

reconsiderado antes da sua utilização em asininos, pois nos estudos realizados por Kenney 

(1989) apud Morais (1990), Costa (1991), Gebbers (1995) e Canisso et al. (2009) os 

animais com IT inferior e superior a oito se apresentavam reprodutivamente eficientes.  

Os asininos mesmo com IT inferior, possuem dentre os animais domésticos a maior 

eficiência espermatogênica por grama de parênquima testicular (NEVES, 2001). 

Os presentes resultados de volume testicular (VTE = 99,86cm3 e VTD = 99,41cm3) 

são inferiores ao estudo realizado por El Wishy (1974), trabalhando com testículos de 

nove jumentos (médias: idade 5,1 anos e peso 257kg), desenvolveu uma fórmula para 

avaliação do volume testicular e obteve os volumes de 103,44 e 103,89ml para os 

testículos direito e esquerdo, respectivamente. Se demonstrando inferiores aos resultados 

obtidos por Morais (1990), Costa (1991), Canisso et al. (2009) e Gebers (1995) com 

jumentos da raça Pêga e Gastal (1991) com jumentos da raça Nordestina. A inferioridade 

do volume testicular no presente trabalho, assim como foi observado por Canisso et al. 

(2009), está relacionado com a diferença de peso corporal entre os animais avaliados, pois 

o peso influencia diretamente no volume e tamanho testicular. No presente estudo a média 

foi de 100kg, enquanto que nos demais estudos o peso médio foi de 150kg a 275kg. Em 

uma comparação das características do presente experimento com outros autores Morais 

(1990) e Gebers (1995) que realizaram biometria testicular em jumentos da raça Pêga, 

observou-se diferença média de até 130kg, a qual pode ser explicada pela inferioridade 

em quase todos os parâmetros de biometria testicular avaliados neste experimento em 

relação aos estudos com jumentos da raça Pêga (MORAIS, 1990; COSTA, 1991; 

GEBERS, 1995) e pela superioridade dos resultados deste em relação aos demais, em que 

foram utilizadas raça e asininos de menor porte (GASTAL, 1991). 

Quando analisadas as variáveis biométricas testiculares de acordo com as faixas 

etárias, foi verificada diferença estatística significativa para o comprimento (p<0,05), 
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largura (p<0,05) e altura testicular (p<0,05) entre FA1 e FA2 tanto para o testículo direito 

quanto para o esquerdo, conforme observado na tabela 2.  

A relação entre os valores biométricos e a idade observada no presente estudo, são 

semelhantes aos estudos realizados por Canisso et al. (2009), ao estudar jumentos da raça 

Pêga, Jucá et al. (2009) com carneiros da raça Santa Inês, Ayala (2011) com bubalinos, 

Mendes (2012) com garanhões da raça Crioula e Silva et al. (2015), observaram que os 

valores biométricos em animais jovens são inferiores, com proporção direta do aumento 

das características biométricas com a idade. Essa relação pode ser influenciada pelo 

desenvolvimento testicular e corporal nos animais jovens, enquanto os adultos já possuem 

a conformação testicular plena, com produção espermática e hormonal (CANISSO et al. 

2009).  

Assim como para as características biométricas, o índice e volume testicular 

também apresentaram diferenças estatísticas significativas (p<0,05) entre o primeiro e o 

segundo grupo de animais (Tabela 2).  

A mensuração do volume testicular pode ser uma ferramenta útil na avaliação 

andrológica e na predição da produção espermática, uma vez que propicia dimensões 

globais do órgão e facilitaria a comparação entre animais sob condições variadas de 

criação (CANISSO et al., 2009). Na comparação dos resultados das características de 

biometria testicular de jumentos da raça Pêga com as demais raças, observou-se que estes, 

por serem animais de médio-grande porte dentro da espécie, apresentam características 

de biometria testicular superiores àquelas relatadas para jumentos da raça Nordestina por 

Gastal (1991) e para animais mestiços de origem africana relatados por Kreuchauf (1984). 

Como observado, tamanho corporal influencia no tamanho testicular e consequentemente 

o volume testicular, pois o desenvolvimento testicular é proporcional ao corporal, além 

do volume testicular sofrer influência da fase reprodutiva e a estação de monta.   
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A ecogenicidade do parênquima testicular aferida pelo histograma escala-cinza 

variou de 70,25 a 75,08 pixels com ecotextura homogênea entre os animais, não houve 

correlação entre ecogenicidade e faixa etária. Em relação ao mediastino testicular, 

identificado em todos os animais, notou-se evento semelhante ao parênquima testicular, 

sem diferença estatística entre as faixas estarias no testículo esquerdo. No entanto, houve 

diferença estatística entre as faixas etárias, quando comparada a ecogenicidade do 

mesdiastino testicular direito (Tabela 2). 

Tabela 2 – Valores médios e respectivos desvios-padrão das variáveis biométricas e 

ultrassonográficas testiculares de asininos, utilizados em veículos de tração animal, 

segundo a faixa etária, oriundos do município de São Luís - MA. São Luís, 2016 

VARIÁVEIS TESTICULARES 
FAIXA ETÁRIA 

P t 
FA1 FA2 

COMPRIMENTO (cm) 
TD 6,25 a ±1,08 7,32 b ±0,98 0,0087 2,820 

TE 6,34 a ±1,11 7,32 b ±0,95 0,0157 2,571 

LARGURA (cm) 
TD 4,03 a ±0,53 4,87 b ±0,51 0,0002 4,363 

TE 4,05 a ±0,48 4,85 b ±0,53 0,0002 4,322 

ALTURA (cm) 
TD 4,18 a ±0,55 5,08 b ±0,56 0,0001 4,384 

TE 4,24 a ±0,51 5,04 b ±0,56 0,0003 4,089 

ÍNDICE  2,25 a ±0,81 3,72 b ±1,18 0,0005 3,956 

VOLUME (cm) 
TD 83,97 a ±18,64 114,85 b ±19,67 0,0001 4,413 

TE 85,76 a ±17,34 113,96 b ±19,95 0,0003 4,132 

ECOGENICIDADE DO 

PARÊNQUIMA (pixels) 

TD 72,75 a ±15,83 70,94 a ±12,57 0,6027 0,5325 

TE 75,08 a ±14,34 70,25 a ±14,46 0,2092 1,316 

ECOGEENICIDADE DO 

MEDIASTINO (pixels) 

TD 111,55 a ±16,47 120,14 b ±18,31 0,4770 2,178 

TE 116,94 a ±15,52 118,09 a ±17,3 0,8251 0,2252 

a, b – letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas significativas entre as médias (p < 0,05). 
ANOVA com comparação múltipla das médias pelo teste de t. 
TD=testículo direito; TE=testículo esquerdo. 

 

Ao avaliar ultrassonograficamente o testículo de bubalinos, Ayala (2011) observou 

que houve diferença entre as faixas etárias, o que não foi observado no presente estudo, 

no entanto, em bubalinos o crescimento foi progressivo da ecogenicidade possuindo 

variações ecogênicas entre as faixas etárias. Esses dados revelam um padrão de 

desenvolvimento complexo de aumento e diminuição dos valores numéricos de pixel nas 

diferentes faixas etárias (AYALA, 2011). Assim como Pastore (2008); Cardilli et al. 

(2009a, 2009b, 2010) que afirmaram que o parênquima testicular de animais jovens é 
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homogêneo e com baixa ecogenicidade, aumentando em proporção direta com a idade 

dos animais. No entanto, Brito et al. (2002) ao avaliar bovinos, não observou diferença 

ecogênica entre as faixas etárias avaliadas. A ausência de diferença entre a ecogenicidade 

nas faixas etárias pode estar relacionada a comparação ser entre animais na fase púbere e 

pós púbere, onde o parênquima já está em pleno funcionamento com produção 

espermática e de fluidos.  

De acordo com Leathem (1975), o órgão reprodutivo do macho é mais resistente às 

mudanças nutricionais que animais imaturos, isso não foi evidenciado no presente estudo 

com asininos que não possuem qualquer controle nutricional e a ecogenicicade se 

manteve sem diferença estatística mesmos quando comparada com animais em fase 

púbere. Brito et al. (2002), mencionam que o aumento da ecogenicidade é associada com 

o aumento da produção espermática diária. No entanto, Varoni (2014), não observou 

correlação entre a produção espermática diária com a intensidade média de pixels. A 

ecogenicidade semelhante entre as faixas etárias no presente estudo, pode ser influenciada 

pela função das gônadas estar plena em ambos os grupos, pois na fase púbere os animais 

já produzem espermatozóides e hormônios.   

Acreditava-se que as mudanças na ecogenicidade do parênquima testicular de 

animais em desenvolvimento sexual seriam devido às diferenciações das células de 

Sertoli (CS) e a formação da barreira hematotesticular (APONTE et al., 2005; BRITO et 

al., 2012). Entretanto, em estudo realizado com cavalos pantaneiro, Varoni (2014) não 

observou correlação de intensidade de pixels com as CS. Justificando que a mudança na 

ecogenicidade do parênquima testicular de animais em desenvolvimento sexual seria 

ocasionada pela formação do lúmen tubular (VARONI, 2014). A formação celular das 

gônadas é responsável pelo aumento da ecogenicidade testicular, o que pode ter 
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influenciado a igualdade entre a ecogenicidade nas faixas etárias avaliadas, pois todos os 

animais já se encontravam em idade compatível com o início da puberdade.    

A ecogenicidade do parênquima testicular sem diferença significativa entre as 

faixas etárias, não sofreu influência da produção de fluidos no interior dos túbulos 

seminíferos durante a maturação, pois de acordo com Evans et al. (1996) com o início da 

produção de fluidos ocorre uma diminuição da média de pixels, também observada em 

bubalinos na faixa etária dos 36 a 60 meses de idade (AYALA, 2011).  

Os asininos jovens no presente estudo apresentaram ecogenicidade testicular 

semelhante a animais maduros, diferindo dos estudos realizados por Chandolia et al. 

(1997a); Aravindakshan et al. (2000) e Brito et al. (2004) descreveram que a redução 

inicial nos valores numéricos de pixel nos animais pré-púbere provavelmente reflete a 

produção de líquido nos testículos, comumente vista antes do início da espermatogênese 

ou explicada pelo aumento significativo no volume dos túbulos. Hamm & Fobbe (1994) 

em uma pesquisa utilizando 143 meninos de seis meses a 16 anos de idade também 

verificaram aumento da ecogenicidade testicular à medida que a idade aumenta, e 

atribuíram este aumento às significativas mudanças anatômicas nos túbulos seminíferos, 

os quais se tornam mais longos e “retorcidos”, aumentam em diâmetro e formam um 

lúmen; a membrana basal também se torna mais espessa. Demonstrando que 

provavelmente as gônadas dos asininos já estão em pleno funcionamento e não foi notada 

a fase em que há um maior diâmetro dos túbulos seminíferos, com diminuição da 

ecogenicidade. 

Os resultados observados no presente estudo diferem dos estudos obtidos por 

Carmo (2008) e Ayala (2011), os quais observaram que os valores de pixels registrados 

de animais púberes apresentam ecotextura maior do que os animais impúberes, o 

mediastino se apresenta como uma linha hiperecoica no centro do parênquima, e sua 
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espessura aumenta e fica mais evidente com o avançar da idade dos animais, as túnicas 

testiculares são visualizadas como uma linha hiperecóica que circunda todo o 

parênquima. De acordo com Carazo et al. (2014), após a puberdade o padrão 

ultrassonográfico depende do fotoperíodo e observou uma queda da ecogenicidade ao fim 

da estação reprodutiva. 

No presente estudo, o mediastino testicular esquerdo manteve sua ecogenicidade 

com a idade, diferindo do testículo direito que houve um aumento de ecogenicidade 

juntamente com a idade, resultado que se assemelha a Ayala (2011), que ao estudar 

bubalinos, e Abdel-Razek & Ali (2005) com taurinos, os quais observaram aumento do 

mediastino testicular com a idade. Entrando em discordância também com os resultados 

obtidos por Pechman & Eilts (1987), os quais ao trabalharem com taurinos, observaram 

que a ecogenicidade do mediastino diminuiu com a idade.     

Após a realização das varreduras ultrassonográficas nos testículos, evidenciou-se o 

parênquima testicular de ecotextura homogênea, variando de baixa a moderada 

intensidade, o mediastino testicular hiperecogênico em relação ao parênquima testicular 

e as túnicas hiperecogênicas circundando o parênquima testicular (Figura 1). 
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Figura 1 - (A) Imagem ultrassonográfica em plano longitudinal de parênquima e mediastino 

testicular de asinino pertencente a faixa etária 1. (B) Imagem ultrassonográfica em plano 

longitudinal de parênquima e mediastino testicular de asinino pertencente a faixa etária 2. (C) 

Imagem ultrassonográfica em plano transversal de parênquima e mediastino testicular de asinino 

pertencente ao grupo 1. (D) Imagem ultrassonográfica em plano transversal de parênquima e 

mediastino testicular de asinino pertencente ao grupo 2. (1) Mediastino testicular; (2) Parênquima 

testicular; (Seta) Túnicas. 

 

O resultado observado no presente estudo, se assemelha aos resultados de Cardilli 

(2008) em trabalho realizado com bovinos jovens da raça Nelore, com Andrade et al. 

(2012) com carneiros e Amorim (2010) com carneiros na fase peri-puberal Silva et al. 

(2015) com carneiros na região da baixada maranhense. Essas mudanças ocorridas no 

interior do testículo durante o seu desenvolvimento, podem estar relacionadas à 

multiplicação celular e produção de substâncias fluidas (ABDEL-RAZECK & ALI, 

2005). Medeiros (2011), caracterizando ultrassonograficamente os testículos de 
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garanhões da raça Quarto de Milha, observou parênquima hipoecóico em relação ao 

mediastino e a ecotextura apresentou homogeneidade e ecogenicidade de moderada 

intensidade. Jucá (2005) em estudo com carneiros Chapwanya et al. (2008) com bovinos, 

descreveram ecotextura do parênquima testicular com variações em todas as idades com 

imagens hipoecóicas de baixa e alta intensidade.  

Na avaliação do cordão espermático, observou-se o plexo pampiniforme hipoecóico 

em relação ao parênquima testicular e a presença de estruturas circulares anecóicas com 

conteúdo anecóico, sugerindo o lúmen das veias do plexo pampiniforme (Figura 2).  

 

 
Figura 2 – (A) Imagem ultrassonográfica em plano longitudinal da porção caudal do testículo, 

evidenciando a cauda do epidídimo (1) hipoecóica em relação ao parênquima testicular (2). (B) Imagem 

ultrassonográfica em plano transversal do cordão espermático, evidenciando o plexo panpiniforme, com 

áreas circulares com conteúdo anecóico (lúmen da veia do plexo pampiniforme) (setas).  

Resultado semelhante foi observado por Andrade et al. (2012) com ovinos, o qual 

visualizou o ducto deferente com paredes hiperecóicas e lúmen hipoecóico. Com o 

aumento da faixa etária, os testículos ficam mais pendulares, proporcionando um melhor 

acesso ultrassonográfico ao plexo pampiniforme e o ducto deferente, possibilitando 

melhores avaliações, essa característica também foi relatada por Andrade et al. (2012) em 

trabalho realizado com carneiros jovens. A cauda do epidídimo caracterizou-se 

ultrassonograficamente hipoecóica em relação ao parênquima testicular, assim como foi 
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observado por Andrade et al. (2012) e Cardilli (2008) em trabalho realizado com bovinos 

jovens da raça Nelore. 

No presente estudo, foi observado alterações ultrassonográficas em quatro animais 

da FA1 (asinino 5 e 10, 23 e 27) e em cinco da FA2 (4, 16, 19,21 e 29), com parênquima 

testicular heterogêneo, com presença de microlitíases (focos hiperecóicos não formadores 

de sombra acústica), sugerindo pontos de fibrose (Figura 3). 

 

 
Figura 3 – (A) Imagem ultrassonográfica em plano longitudinal do testículo esquerdo do asinino 4, 

pertencente a faixa etária 2, com presença de microlitíases e parênquima (setas); (B) Imagem 

ultrassonográfica em plano longitudinal do testículo esquerdo do asinino 10, pertencente a faixa etária 1, 

com presença de microlitíases e parênquima (setas); (C) Imagem ultrassonográfica em plano transversal do 

testículo esquerdo do asinino 19, pertencente a faixa etária 2, com presença de microlitíases e parênquima 

(setas); (D) Imagem ultrassonográfica em plano transversal do testículo esquerdo do asinino 10, pertencente 

a faixa etária 2, com presença de microlitíases e parênquima (setas). 
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As alterações testiculares são detectadas com o auxílio do exame ultrassonográfico, 

sendo diagnosticado semioma em testículo equino, caractetizado como áreas 

heterogêneas difusas em parênquima testicular (BECK et al., 2001). 

As alterações ultrassonográficas observadas no presente estudo, diferem dos 

estudos realizados por Fukuda et al. (2001), em cavalos com idade ente 4 e 24 anos, e 

Pozor (2005), em cavalos da raça Árabe, Anglo Árabe e Puro Sangue Inglês, com idade 

ente 3 e 22 anos, os quais não observaram pontos de lesões de fibrose no parênquima 

testicular. A diferença observada entre os estudos pode ser relacionada pela diferença 

entre espécies e pelo manejo empregado. 

No entanto, ao estudar bovinos e ovinos, Barth et al. (2008), Cardilli et al. (2009), 

Andrade et al. (2012), Pinho et al. (2013a), Pinho et al. (2013b) e Silva et al. (2015) que 

observaram uma maior frequência de lesões de fibrose no parênquima testicular desses 

animais. Provavelmente, essa diferença entre equinos e asininos, pode estar relacionada 

com proliferação de fibroblastos, pois Varoni (2014) ao estudar cavalos pantaneiro, não 

observou alterações ultrassonográficas caracterizadas como fibrose e correlacionou a 

ausência dessa alteração com bovinos, justificando pela intensa proliferação de 

fibroblastos no parênquima testicular de bovinos. Esse fator pode ainda diferenciar 

asininos de equinos, quanto a deposição de fibroblastos e facilitando o aparecimento de 

microlitíases. 

Esses pontos hiperecóicos caracterizam-se por fibroses intratubulares compostas 

por múltiplas camadas de fibras colágenas, justificando a não formação de sombra 

acústica, esses achados não estão associados com nenhuma alteração clínica (DOGRA et 

al., 2003; SAKAMOTO et al., 2006).  

Após a realização das correlações entre os dados biométricos, volume, índice e 

ultrassonográficos, observou-se diversas correlações (p<0,0001), cujos coeficientes de 
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correlação parcial e positiva variaram de 0,83 a 0,99, observando-se dependências forte 

(46,66%), razoável (20%), insignificante (26,66%) e negativa insignificante (6,66%) 

(Tabela 4). 

Tabela 3 – Coeficiente de correlação entre as variáveis biométricas e ultrassonográficas 

de asininos, utilizados em veículos de tração animal, oriundos do município 

de São Luís - MA. São Luís, 2016 

 IT VT COM LAR ALT 

VT 0,96*     

COM 0,91* 0,86*    

LAR 0,96* 0,98* 0,85*   

ALT 0,96* 0,99* 0,83* 0,98*  

ECO 0,16NS 0,16 NS - 0,27* 0,09 NS 0,09 NS 

IT= índice testicular; VT= volume testicular; COM= comprimento testicular; LAR= largura testicular; ALT= altura testicular; 

ECO= ecogenicidade testicular. 

As características biométricas (comprimento, largura e altura) apresentaram 

maiores coeficientes de correlação (r), com o volume testicular, destacando a correlação 

de volume com altura (0,99), largura (0,98) e comprimento (0,86). Destacando-se também 

a correlação dessas características com o índice testicular, sendo mais relevantes o volume 

(0,96), largura (0,96), altura (0,96) e comprimento (0,91). Demonstrando que quanto 

maior os valores de comprimento, largura e altura, maior o índice e o volume testicular. 

A determinação do volume testicular é uma ferramenta importante na avaliação 

andrológica, além de predizer a produção espermática, pois esta propicia a avaliação das 

dimensões globais do órgão e facilita a comparação entre animais (CANISSO et al., 

2009).    

Foi observada dependência do índice testicular (r = 0,9) em função da biometria 

testicular, ambas com dependência parcial e positiva (Figura 04 a 07), considerada 

extremamente significativa (p<0,0001), ou seja, quando ocorre o aumento da biometria 

testicular, espera-se que o índice e o volume também aumentem.  
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Figura 4 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre o 

volume (x) (99,64 Cm3± 23,52 mm) e índice testicular (y) (2,98 ± 1,25), de asininos utilizados em veículos 

de tração animal. r = 0,9607; r2 = 0,9230. São Luis, MA, 2016. 

 

 
Figura 5 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre o 

comprimento (x) (6,81 cm ± 1,13 cm) e índice testicular (y) (2,98 ± 1,25), de asininos utilizados em veículos 

de tração animal. r = 0,9144; r2 = 0,8362. São Luis, MA, 2016. 

 

 
Figura 6 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre a 

largura (x) (4,45 ± 0,64 cm) e índice testicular (y) (2,98 ± 1,25), de asininos utilizados em veículos de tração 

animal. r = 0,9636; r2 = 0,9284. São Luis, MA, 2016. 

Ŷ= 0,051-2,10x 

Ŷ= 1,01-3,89x 

Ŷ= 1,86-5,92x 
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Figura 7 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre a 

altura (x) (4,63 cm ± 1,13 cm) e índice testicular (y) (2,98 ± 1,25), de asininos utilizados em veículos de 

tração animal. r = 0,9636; r2 = 0,9284. São Luis, MA, 2016. 

O volume testicular apresentou dependência parcial e positiva (r=0,9) em relação a 

biometria testicular (Figura 08 a 10), considerada extremamente significativa (p<0,0001), 

ou seja, quando ocorre o aumento da biometria testicular, espera-se que o volume se eleve. 

Essa correlação é causada pela dependência do volume e índice testicular com os valores 

biométricos (comprimento, largura e altura), onde os valores biométricos determinam o 

aumento ou a diminuição do volume e índice. 

 

 

Figura 8 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre a 

largura (x) (4,45 ± 0,64 cm) e volume testicular (y) (77,91 ± 33 cm3), de asininos utilizados em veículos de 

tração animal. r = 0,9859; r2 = 0,9720. São Luis, MA, 2016. 

Ŷ= 1,78-5,25x 

Ŷ= 35,77-59,67x 
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Figura 9 - Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre a altura 

(x) (4,63 ± 1,13 cm) e volume testicular (y) (77,91 ± 33 cm3), de asininos utilizados em veículos de tração 

animal. r = 0,9969; r2 = 0,9939. São Luis, MA, 2016. 

As características biométricas também apresentaram correlação positiva entre si, a 

largura e altura apresentaram maior correlação (0,98), quando correlacionadas com 

comprimento, a altura e largura apresentaram correlação parcial positiva (r=0,83 e r= 

0,85, respectivamente). A correlação entre os valores biométricos está relacionada ao 

desenvolvimento testicular, pois esse fato ocorre de forma proporcional aumentando 

simetricamente os valores observados.  

 

Figura 10 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre a 

largura (x) (4,45 ± 0,64 cm) e altura testicular (y) (4,63 ± 1,13 cm), de asininos utilizados em veículos de 

tração animal. r = 0,9889; r2 = 0,9778. São Luis, MA, 2016.  

Ŷ= 34,45-60,16x 

Ŷ=-1,03+0,014x 



49 
 

Ao correlacionar a ecogenicidade do parênquima testicular (PT) com as 

características biométricas, foi identificada dependência negativa, apresentando 

coeficiente de correlação de r = - 0,27 (Figura 14).  

 

Figura 11 – Diagrama de dispersão e equação de regressão, da análise de regressão e correlação entre o 

comprimento (x) (6,81 ± 1,13 cm) e ecogenicidade testicular (y) (94,66 ± 13,16 pixels), de asininos 

utilizados em veículos de tração animal. r = - 0,2778; r2 = 0,0771. São Luis, MA, 2016. 

De acordo com Cardili et al. (2012) a ecogenicidade apresenta correlação com o 

volume e a circunferência escrotal. No entanto, no presente estudo a correlação observada 

foi entre comprimento e ecogenicidade, sendo assim uma correlação negativa. Esse fator 

pode estar relacionado ao maior tamanho testicular, com aumento da área secretora de 

fluidos, que irá ocasionar em diminuição da ecogenicidade (EVANS et. al., 1996; 

AYALA, 2011).  

As relações e interdependências das variáveis biométricas na determinação da 

ecogenicidade do parênquima testicular dos asininos estão representadas 

hierarquicamente no dendograma da figura 15, sendo possível observar a formação de 

dois núcleos, segundo a similaridade dos valores obtidos, indicando que todas as variáveis 

exercem influência no estabelecimento da ecogenicidade do PT, em maior ou menor grau. 

O primeiro núcleo representado comprimento testicular.  

O comprimento testicular influenciou em maior nível na determinação da 

ecogenicidade do parênquima testicular (r = - 0,27), apresentando uma menor distância e 

Ŷ=-3,29+94,72x 
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consequentemente maior similaridade em relação à variável determinada, oposto ao 

volume e índice testicular, que apresentara o menor coeficiente de associação (r = 0,1). 

Isto quer dizer que o comprimento pode ser responsável pelo valor da ecogenicidade, 

enquanto que o volume e o índice não contribuem exclusivamente na ecogenicidade do 

PT. 

 

Figura 12 – Dendograma da ecogenicidade do parênquima testicular em função das variáveis biométricas 

(comprimento testicular, largura testicular, altura testicular, índice testicular e volume testicular) de 

asininos utilizados em veículos de tração animal, na cidade de São Luís. São Luis, MA, 2013. 

Desta forma, observa-se que a ecogenicidade do parênquima testicular sofre 

influência dos fatores biométricos, e estes por sua vez sofrem influência de fatores 

ambientais e nutricionais ao qual os animais estão submetidos. Também foi observado 

por Brito et al. (2004) e Cardili et al. (2012), onde foi observado correlação da 

ecogenicidade testicular com valores biométricos e estes são influenciados pelo peso e 

desenvolvimento corporal do animal. 

Os asininos utilizados em veículos de tração animal mantidos em condições 

inadequadas a sua necessidade, podem sofrer perdas reprodutivas, aliados a resistência 

dos criadores em melhorar o manejo dos animais.  
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Diante dessas condições, é de extrema importância o desenvolvimento de 

programas que auxiliem os trabalhadores a manter um manejo correto, com diminuição 

de traumas na região testicular e seleção reprodutiva de animais com bom potencial 

genético e reprodutivo.  Ajudando os condutores de veículos de tração animal a se fixar 

na atividade e consigam complementar sua renda familiar com o comércio de produtos 

oriundos da reprodução.     
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6 CONCLUSÃO 

 A ecogenicidade do parênquima testicular apresenta correlação negativa com o 

comprimento testicular, demonstrando que é dependente desta variável;  

 O volume testicular dos asininos foi de 77 a 78 cm3, aumentando o volume com a 

idade dos animais; 

 O índice testicular foi de 2,98 mm, se elevando proporcionalmente com a idade;  

 A alteração ultrassonográfica observada foi a microlitíase, em nove animais 

pertencentes as duas faixas etárias; 

 O exame ultrassonográfico pode ser usado na rotina, auxiliando nos exames 

andrológicos e na avaliação do desenvolvimento testicular e monitoramento de 

alterações; 

 Os asininos utilizados como veículos de tração animal na cidade de São Luís 

apresentam características inclusas nos padrões reprodutivos estabelecidos, 

atendendo a necessidade da população que necessita destes animais para 

subsistência. Demonstrando a necessidade de desenvolvimento de políticas 

públicas que auxiliem a população que está inserida na condução de veículos de 

tração animal, a implantarem melhores manejo sanitário e nutricional, 

promovendo aos animais expressarem o seu potencial reprodutivo. 
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